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	Assistimos, ao longo de muitos séculos, ao aniquilamento e descaso sobre muitas formas de conhecimento. Formas essas não perdidas, mas necessariamente camufladas, silenciadas, repartidas entre grupos um dia tão grandes que a única estratégia plausível de uma população nociva, que chegaria determinada a não acolher e aprender com ditos grupos, foi o extermínio.
	O plano de desgaste dos conhecimentos não ocidentais nas Américas foi, infelizmente, bem-sucedido, até que a maioria dos espaços de aprendizado, espaços escolares, culturais, estéticos e históricos do país fosse arquitetada, elaborada e por vezes tomada, por uma supremacia colonial branca e europeia. Houve um tempo em que as pessoas eram livres para aprender com o mundo, com a natureza e com suas próprias significações do que poderia ser o tempo. Com o plano de apagamento, muitas dessas possibilidades de conhecimentos foram esquecidas ou levadas para o interior de comunidades que, ao tentar viver livres em sua plenitude, enfrentam, ainda, hostilidades, sob o risco de serem vio
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	apagadas, silenciadas ou violentadas caso caiam na consciência do grande público, educado a partir dos parâmetros da colonização.

